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RESUMO 
 
Objetivo: O presente estudo teve como objetivo investigar a ansiedade pré-competitiva 
em nadadores de águas abertas e analisar se a idade e o sexo alteram os níveis de 
ansiedade pré-competitiva. Metodologia: Para isso, o estudo contou com a participação 
voluntária de 129 nadadores com idade entre 14 e 49 anos de idade, de ambos os sexos, 
todos participantes de competições de águas abertas. Os participantes responderam um 
questionário. O questionário adotado foi o CSAI-2R (Competitive State Anxiety Inventory 
– 2r, versão reduzida). Resultados e discussão: Os resultados demonstraram que a 
autoconfiança apresentou valores elevados para todos os grupos amostrais e que a idade 
e o sexo não são fatores determinantes para os resultados. Além disso, foi encontrada uma 
correlação forte entre a subescala somática e a cognitiva, corroborando a teoria 
Multidimensional da ansiedade, na qual diz que quando a autoconfiança apresenta escores 
elevados, a ansiedade é baixa. Conclusão: Diante disso, os resultados mostraram que 
independentemente da idade e do sexo, os nadadores de águas abertas apresentam 
valores elevados de autoconfiança, o que influencia os escores baixos de ansiedade 
cognitiva e somática.  
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The effects of age and sex in the anxiety level of open-
water swimmers 

 
ABSTRACT 
 
Objective: The present study aimed to investigate pre-competitive anxiety in open-water 
swimmers and to analyze whether age and sex alter pre-competitive anxiety levels. 
Method: For this, the study counted on the voluntary participation of 129 swimmers 
between 14 and 49 years of age, of both sexes, all participants of competitions of open 
waters. Participants answered a questionnaire. The questionnaire adopted was CSAI-2R 
(Competitive State Anxiety Inventory - 2nd, reduced version). Results and discussion: 
The results showed that self-confidence presented high values for all sample groups and 
that age and sex were not determinant factors for the results. In addition, a strong 
correlation was found between the somatic and cognitive subscales, corroborating the 
Multidimensional anxiety theory, in which he says that when self-confidence has high 
scores, anxiety is low. Conclusion: Therefore, the results showed that, regardless of age 
and sex, open water swimmers have high values of self-confidence, which influences the 
low scores of cognitive and somatic anxiety. 
 
Keywords: Anxiety. Swimming. Sports Psychology. CSAI-2R. 
 
 
 

Los efectos de la edad y del sexo en el nivel de 
ansiedad de nadadores de aguas abiertas 

 
RESUMEN 
 
Objetivo: El presente estudio tuvo como objetivo investigar la ansiedad precompetitiva 
en nadadores de aguas abiertas y analizar si la edad y el sexo alteran los niveles de 
ansiedad precompetitiva. Metodología: Para ello, el estudio contó con la participación 
voluntaria de 129 nadadores con edad entre 14 y 49 años, de ambos sexos, todos 
participantes de competiciones de aguas abiertas. Los participantes respondieron un 
cuestionario. El cuestionario adoptado fue el CSAI-2R (Competitive State Anxiety Inventory 
- 2nd, versión reducida). Resultados y Discusión: Los resultados mostraron que la 
autoconfianza presentaba valores altos para todos los grupos de la muestra y que la edad 
y el sexo no eran factores determinantes para los resultados. Además, se encontró una 
fuerte correlación entre las subescalas somática y cognitiva, corroborando la teoría de la 
ansiedad multidimensional, en el que dice que cuando la confianza en sí mismo tiene 
puntuaciones altas, la ansiedad es baja. Conclusión: Por lo tanto, los resultados 
mostraron que, independientemente de la edad y el sexo, los nadadores de aguas abiertas 
tienen valores altos de confianza en sí mismos, lo que influye en las puntuaciones bajas 
de la ansiedad cognitiva y somática.  
 
Palabras Clave: Ansiedad. Natación. Psicología del Deporte. CSAI-2R. 
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INTRODUÇÃO 
 

Durante a competição os atletas devem dar conta de situações que podem 
gerar ansiedade e alguns estudos apontam que a ansiedade pode ser um fator que 
influencia os resultados dos atletas, muitas vezes de forma negativa (MILAVIĆ; 
JURKO; GRGANTOV, 2013; MOLINA; SANDÍN; CHOROT, 2014; NOGUEIRA; BARA 
FILHO; LOURENÇO, 2015). Ansiedade pode ser definida como aflição, angústia, 
perturbação do espírito causadas pela incerteza do perigo (GLEITMAN; REISBERG; 
GROSS, 2009).  

 
Todavia, cabe tecer que os níveis de ansiedade são individuais, ou seja, as 

pessoas apresentam níveis diferentes de ansiedade e mesmo assim alcançam os 
mesmos resultados nas tarefas. Assim, para a maioria das pessoas, um grau 
elevado de ansiedade pode prejudicar o desempenho (WEINBERG; GOULD, 2017). 
Diante do exposto, ansiedade é vista como uma das principais variáveis que 
interferem no desempenho dos atletas (ARRUDA et al., 2017; FORTES et al., 2017; 
HAGAN JR.; POLLMANN; SCHACK, 2017; BAUZÁ et al., 2018; SONOO et al., 2010).  

 
Ansiedade é um construto multidimensional que se refere à disposição para 

responder ao estresse e à tendência de perceber situações estressantes 
(FERNANDES et al., 2013a). Samulski (2009) aponta que o principal estressor para 
os atletas é a competição. A competição de natação, em particular, tem algumas 
características específicas que podem aumentar a ansiedade competitiva. O 
contato visual do atleta com seu oponente momentos antes da competição e a 
possibilidade de ouvir o locutor pronunciando seu nome e o de seus oponentes 
momentos antes de entrar na água para competir podem potencializar a ansiedade 
competitiva. 

 
Diferentes instrumentos foram desenvolvidos, com o intuito de compreender 

melhor o papel da ansiedade no rendimento dos atletas, como o STAI (State-trait 
anxiety inventory) que no Brasil é conhecido como IDATE – inventário de 
Ansiedade traço-estado (BIAGGIO; NATALÍCIO; SPIELBERGER, 1977) e o CSAI-2 
(Competitive State Anxiety Inventory – 2) (MARTENS; VEALEY; BURTON, 1990). 
Desses instrumentos, o CSAI-2 foi o instrumento escolhido no presente estudo 
pois parte do pressuposto de mensurar ansiedade a partir de três subescalas: 
ansiedade de estado cognitiva (expectativas negativas quanto ao desempenho), 
ansiedade de estado somática (sensações físicas, sintomas propriamente ditos de 
ansiedade) e autoconfiança (ausência de ansiedade, sentimento positivos quanto 
ao desempenho) (BAUZÁ et al., 2018), o que considera-se relevante para o 
constructo multidimensional adotado neste manuscrito. 

 
Utilizando-se do CSAI-2, alguns estudos foram conduzidos, com o objetivo 

de identificar a ansiedade de traço e a ansiedade de estado em atletas no esporte 
(BOAS et al., 2012; FERNANDES et al., 2013a; PALUDO et al., 2016; SONOO et 
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al., 2010; SOUZA; TEIXEIRA; LOBATO, 2012; VIEIRA et al., 2011). No Brasil o 
instrumento CSAI-2 foi validado para língua portuguesa (COELHO; 
VASCONCELOS-RAPOSO; MAHL, 2010), bem como sua versão reduzida, o CSAI-
2R (Competitive State Anxiety Inventory – 2R, versão reduzida) (COX; MARTENS; 
RUSSELL, 2003), a qual foi validade e traduzida por Fernandes et al. (FERNANDES; 
VASCONCELOS-RAPOSO; FERNANDES, 2012a). O CSAI-2R contém menos itens 
que o original (17 itens), porém com a mesma qualidade psicométrica 
(FERNANDES et al., 2014; PALUDO et al., 2016).  

 
Paludo et al. (2016) realizaram uma ampla revisão da literatura acerca da 

relação entre ansiedade e desempenho esportivo, avaliada pelo CSAI-2 e que 
aplicaram análise fatorial confirmatória para verificar as propriedades 
psicométricas do instrumento, demonstrando que o CSAI-2 apresentou 
propriedades psicométricas consideráveis em diferentes contextos, inclusive para 
sua versão reduzida, o CSAI-2R (FERNANDES; VASCONCELOS-RAPOSO; 
FERNANDES, 2012a). Somado a isso, outros estudos tem apontado consistência 
nos índices de ajustamento da versão reduzida (CSAI-2R) para avaliação da 
ansiedade pré-competitiva (COX; MARTENS; RUSSELL, 2003; FERNANDES et al., 
2014; FERNANDES; VASCONCELOS-RAPOSO; FERNANDES, 2012a; BAUZÁ; 
VILADRICH; RAMIS, 2017). 

 
Além disso, o CSAI-2R, por partir de um constructo multidimensional, avalia 

3 diferentes dimensões da ansiedade (intensidade, direção e frequência). 
Intensidade diz respeito aos níveis (intensidade) dos sintomas cognitivos e 
somáticos (HAGAN JR.; POLLMANN; SCHACK, 2017). A direção é descrita como 
interpretação dos atletas da intensidade dos sintomas cognitivos e somáticos como 
positivo ou negativo em relação ao desempenho subsequente (JONES; SWAIN, 
1992), enquanto que a frequência é definida como a quantidade de tempo que um 
atleta passa atendendo aos sintomas experimentados em relação à competição 
(SWAIN; JONES, 1993).  

 
A intensidade é avaliada em uma escala Likert de 4 pontos variando de 1 

(nada) a 4 (muito). A dimensão direção é avaliada numa escala Likert bipolar de 
7 pontos variando de -3 (muito debilitante / negativa) a +3 (muito facilitadora / 
positiva), de acordo com a percepção de sintomas debilitantes ou facilitadores, 
com 0 indicando que o atleta percebeu que o sintoma não era importante. Por fim, 
a dimensão de frequência é avaliada em uma escala Likert de 7 pontos, ancorada 
por 1 (nunca) e 7 (muito frequentemente) (JONES, 1995). 

 
Retornando, de acordo com Englert e Bertrams (2012) o efeito da ansiedade 

ainda é um fator a ser investigado no meio esportivo e, mais do que isso, segundo 
Keisha, Yusof e Jourskesh (2015), os estudos atuam, em sua maioria, em esportes 
coletivos, o que demonstra necessidade de estudos no âmbito dos esportes 
individuais, como por exemplo na natação, justificando o presente estudo. Assim, 
o objetivo do presente estudo é investigar a ansiedade pré-competitiva em 
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nadadores de águas abertas e analisar se a idade e o sexo alteram os níveis de 
ansiedade pré-competitiva. 

 
MÉTODO 
 
PARTICIPANTES 

 
O estudo contou com a participação voluntária de 129 pessoas, sendo 49 do 

sexo feminino (38%) e 80 do sexo masculino (62%), todos nadadores de águas 
abertas de clubes e academias do Estado de São Paulo, com idade entre 14 e 49 
anos (M= 20,28, DP=8,07). Os nadadores foram divididos em 3 grupos, adotando 
critério de divisão por idade, que é o mesmo critério que a Confederação Brasileira 
de Desporto Aquática (CBDA) adota para divisão das categorias. Cabe destacar 
que a abrangência relativa à faixa etária dos participantes deste estudo foi devido 
à possibilidade de averiguação de diferenças nos resultados obtidos no 
instrumento utilizado, e que foi objetivo deste estudo. Sendo assim, os grupos 
formados foram: Grupo 1 – 36 nadadores com idade entre 14 e 16 anos 
(categorias infantil II, juvenil I e juvenil II); Grupo 2 – 36 nadadores com idade 
entre 17 e 19 anos (categorias júnior I e II); Grupo 3 – 57 nadadores com idade 
entre 20 e 49 anos (categorias sênior e master). 

 
Na segunda análise, comparou-se homens e mulheres, formando dois grupos 

amostrais: Grupo masculino, formado por 80 homens e grupo feminino, formado 
por 49 mulheres. Na tabela 1 são apresentadas as características gerais da 
amostra do estudo. 

 
Tabela 1 - Características gerais da amostra do estudo (n=129) 

Variáveis n(%) 
Sexo  

Feminino 49 (38%) 
Masculino 80 (62%) 
Grupos  

Grupo 1 (14 a 16 anos) 36 (27,90%) 
Grupo 2 (17 a 19 anos) 36 (27,90%) 
Grupo 3 (20 a 49 anos) 57 (44,20%) 

 M ± DP 
Idade (anos) 20,28 ± 8,07 

 
Todos os participantes preencheram e assinaram o termo de consentimento 

livre e esclarecido (TCLE) e, no caso dos menores, além do TCLE, o termo de 
assentimento. Além disso, cabe ressaltar que o uso de adolescentes no presente 
estudo é suportado pelo estudo de Bartholomeu, Montiel e Machado (2013), o qual 
demonstrou adequada estrutura interna para o CSAI-2, mesmo aplicado em 
adolescentes a partir dos 14 anos e pelo estudo de Vieira et al. (2011), que utilizou 
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atletas de 14 a 19 anos para avaliar ansiedade em atletas de atletismo. 
 

INSTRUMENTOS 
 
Utilizou-se o questionário de informação sociodemográfica, com informações 

sobre sexo, idade e clube que pertenciam. Além disso, os participantes 
responderam a versão brasileira reduzida do CSAI-2, denominada de CSAI-2R 
(FERNANDES; VASCONCELOS-RAPOSO; FERNANDES, 2012a), baseada no CSAI-
2 (Competitive State Anxiety Inventory – 2) (MARTENS; VEALEY; BURTON, 1990). 
Este é um instrumento constituído por 17 itens, que medem três subescalas: 
ansiedade cognitiva (itens 2, 5, 8, 11 e 14), ansiedade somática (itens 1, 4, 6, 9, 
12, 15 e 17) e  autoconfiança (itens 3, 7, 10, 13 e 16) na dimensão intensidade, 
ou seja, o instrumento parte do constructo multidimensional proposto por Martens, 
Vealey e Burton (1990). Os itens foram respondidos de acordo com uma escala do 
tipo Likert de quatro pontos, variando de 1 (nada) a 4 (muito).  

 
Para calcular o escore de cada subescala deve-se somar as respostas dos 

itens de cada subescala e dividir pelo respectivo número de itens, podendo variar, 
o valor, entre 1 e 4. Assim, no presente estudo, a dimensão intensidade foi 
investigada, assim como no estudo de validação da versão de 17 itens do CSAI-
2R (FERNANDES; VASCONCELOS-RAPOSO; FERNANDES, 2012a). 

 
PROCEDIMENTOS  

 
O presente estudo respeitou os princípios legais de uma pesquisa que 

envolve coleta de dados com seres humanos, ou seja, utilizou-se de etapas 
estabelecidas pela comunidade científica e respeitou-se todos os padrões éticos de 
pesquisas com seres humanos do Conselho Nacional de Saúde (CNS), Resolução 
466/12. O presente trabalho foi apresentado ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) 
do Hospital e Centro de Reabilitação da AACD e aprovado pelo mesmo comitê, sob 
o número de parecer: 1.541.273. 

 
Após a devida autorização do CEP para iniciar a pesquisa, buscou-se contato 

com os técnicos para autorizarem a coleta de dados com seus nadadores. Com a 
devida autorização dos técnicos, os atletas foram informados dos objetivos do 
estudo e assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), 
garantindo-se o anonimato e confiabilidade de todas as informações coletadas. 
Para os nadadores menores de 18 anos, o TCLE foi assinado por um responsável 
maior de idade e o menor assinou o termo de assentimento.  

 
Respeitando o objetivo do estudo, alguns cuidados metodológicos foram 

adotados, para garantir a confiabilidade das informações coletas, de acordo com 
as previsões teóricas acerca da ansiedade competitiva. Para isso, os nadadores 
foram orientados a responder o questionário entre 2 horas e 30 minutos antes da 
competição, com a preocupação de que os questionários fossem respondidos em 
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contexto pré-competitivo e não em contexto de treino. 
 
Os nadadores responderam o questionário individualmente, na presença de 

um pesquisador responsável e só tinham contato com o questionário no momento 
do preenchimento, o qual durou aproximadamente 10 minutos. Assim não houve 
a troca de informações pelos nadadores antes e durante a aplicação do 
questionário. Após todos nadadores responderem ao questionário, as informações 
coletadas foram transferidas para uma planilha eletrônica (Excel, versão 2016), 
para melhor controle e posterior análise dos resultados. 

 
ANÁLISE ESTATÍSTICA  

 
Para análise dos dados utilizou-se inicialmente a estatística descritiva (média 

e desvio padrão) para cada subescala do instrumento. Além disso, para verificar a 
assimetria da distribuição foram utilizados os coeficientes assimetria e curtose, 
sendo considerados valores aceitáveis os que se encontravam entre -1 e +1. 
Analisou-se, também a homogeneidade de variância através do Levene.  

 
Frente a confiabilidade das subescalas do instrumento, utilizou-se o alpha de 

Cronbach (α de Cronbach), assumindo valores entre 0,7 e 0,8 como aceitáveis 
(FIELD, 2009). A associação entre variáveis foi conduzida através do coeficiente 
de correlação de Pearson. Os valores de correlação foram avaliados conforme 
proposto por Hopkins (2002), em que <0,10 (trivial), 0,10 a 0,30 (baixa), 0,31 a 
0,50 (moderada), 0,51 a 0,70 (alta), 0,71 a 0,90 (muito alta), 0,91 a 0,99 (quase 
perfeita) e 1 (perfeita). 

 
Dessa forma, após a especificação dos índices de normalidade, 

homogeneidade de variância e consistência interna das subescalas do instrumento, 
analisou-se diferenças entre as subescalas, utilizando todos participantes, através 
do uso da Anova one-way, com post-hoc de Bonferroni. Para controle do erro do 
tipo 1, no Post Hoc de Bonferroni houve a divisão do p pelo número de 
comparações (GREEN; SALKIND; AKEY, 2000). Dando continuidade as análises, 
avaliou-se a diferença entre as subescalas separando a amostra por idade e sexo.  

 
A análise entre grupos de idade foi conduzida com o uso da Anova one-way, 

com post-hoc de Bonferroni e a análise entre grupos de sexo foi realizada com o 
uso do Teste t independente. Para analisar diferenças intragrupo utilizou-se de 
Anova one-way e post-hoc de Bonferroni. Todas as análises estatísticas foram 
realizadas usando-se o IBM SPSS Statistics, versão 20 e assumiu-se o nível de 
significância de p < 0,05. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Para as análises de normalidade, ao analisar os coeficientes de assimetria e 
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curtose, observou-se que todos ficaram entre -1 e +1, o que dá indícios de que 
não houve violação no pressuposto de normalidade (KLINE, 2010). Somado a isso, 
a análise de homogeneidade de variância, com o teste de Levene, demonstrou 
homogeneidade de variância (p>0,05) para todos os grupos de idade e sexo.  

 
Dessa forma, os dados desse estudo apresentam indícios de uma distribuição 

normal e homogeneidade de variância, podendo ser avaliados por testes 
paramétricos. Em relação à consistência interna das subescalas (ansiedade 
cognitiva, ansiedade somática e autoconfiança), confiabilidade das escalas, o alpha 
de Cronbach revelou bons índices de confiabilidade (α > 0,752), e a correlação 
item-subescala apresentou valores que variaram entre 0,463 e 0,805, ou seja, o 
instrumento apresenta consistência interna e confiabilidade nas subescalas 
adotadas, além de uma boa correlação entre os itens e a subescala dos mesmos 
(variação entre 0,51 e 0,84), independentemente da separação por idade ou de 
sexo. Esses valores de correlação indicam que as correlações variaram de 
moderada a muito alta (HOPKINS, 2002). 

 
Frente a análise com todos participantes, para as 3 subescalas do 

instrumento (somática, cognitiva e autoconfiança), os resultados apresentaram 
diferenças significantes entre as subescalas [F (1,67;213,88) = 54,063; p<0,001]. 
O Post hoc apontou para diferenças entre a subescala autoconfiança e as demais 
(p<0,025, valor de p ajustado), ou seja, a autoconfiança dos nadadores, deste 
estudo, apresentou valores superiores às demais subescalas. Em relação ao sexo, 
os resultados não apresentaram diferenças significantes para nenhuma subescala 
(p>0,05), ou seja, homens e mulheres apresentam resultados similares.  

 
Em relação às análises entre grupos de idade, os resultados demonstraram 

diferença significante na subescala somática (p<0,05) (Tabela 2). O Post hoc 
demonstrou que a diferença foi entre o grupo 1 e o grupo 3 (valor encontrado foi 
de p=0,003, p adotado para significância foi de p<0,025, valor de p ajustado em 
função da correção de Bonferroni para o post hoc), apontando um valor de 
ansiedade somática maior no grupo 3, comparado com o grupo 1. Nas demais 
subescalas (cognitiva e autoconfiança) não houve diferenças significantes entre 
grupos, ou seja, os grupos apresentam escores similares. 

 
Tabela 2 - Análise entre grupos para cada subescala (n=129) 

  
Ansiedade 
Cognitiva 

Ansiedade 
Somática 

Autoconfiança 

Grupo 1 M ± SD 1,83 ± 0,77 1,64 ± 0,45 2,61 ± 0,77 
Grupo 2 M ± SD 1,97 ± 0,68 1,72 ± 0,47 2,43 ± 0,67 
Grupo 3 M ± SD 1,98 ± 0,57 1,98 ± 0,585 2,51 ± 0,58 

 
F 0,616 5,581 0,646 
p 0,542 0,005* 0,526 

* diferença significante entre o grupo 1 e o grupo 3, com valores superiores no grupo 
3. 
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Nas comparações intragrupo (Tabela 3), os resultados apresentaram 
diferença significante para todos os grupos, com p<0,05. Em relação ao grupo 1, 
frente a localização da diferença, os resultados demonstraram que a diferença foi 
entre a subescala autoconfiança e as demais (valor encontrado foi de p=0,001, p 
adotado para significância foi de p<0,025, valor de p ajustado em função da 
correção de Bonferroni para o post hoc), ou seja, o grupo 1 apresentou escores de 
autoconfiança superiores aos de ansiedade somática e cognitiva. 

 
Seguindo, para o grupo 2, o post hoc apresentou diferença significante entre 

as subescalas autoconfiança e ansiedade somática (valor encontrado foi de 
p=0,015, p adotado para significância foi de p<0,025, valor de p ajustado em 
função da correção de Bonferroni para o post hoc), ou seja, o grupo 2 apresentou 
escores de autoconfiança superiores aos de ansiedade somática. 

 
Por fim, para o grupo 3 os resultados apresentaram diferença significante 

entre a subescala autoconfiança e as demais (valor encontrado foi de p=0,001, p 
adotado para significância foi de p<0,025, valor de p ajustado em função da 
correção de Bonferroni para o post hoc), ou seja, o grupo 3 apresentou escores de 
autoconfiança superiores aos de ansiedade somática e cognitiva, características 
similares ao grupo 1. 

 
Tabela 3 - Análise intragrupo para cada subescala (n=129) 

  
Grupo 1 
(n=36) 
M ± SD 

Grupo 2 
(n=36) 
M ± SD 

Grupo 3 
(n=57) 
M ± SD 

Ansiedade Cognitiva 1,83 ± 0,77 1,98 ± 0,68 1,98 ± 0,56 
Ansiedade Somática 1,64 ± 0,45 1,72 ± 0,47 1,98 ± 0,58 

Autoconfiança 2,61 ± 0,77 2,44 ± 0,67 2,52 ±  0,57 

 
F 19,804 13,974 22, 588 
p 0,001* 0,001** 0,001* 

* diferença significante entre autoconfiança e as demais subescalas 
** diferença significante entre autoconfiança e ansiedade somática 

 
Em relação à associação entre as subescalas (Tabela 4), a Correlação de 

Pearson demonstrou que, frente a todos os participantes, houve correlação 
moderada entre as subescalas somática e cognitiva (r=0,43, p<0,001), ou seja, 
quando uma das subescalas aumenta o escore, ocorre o mesmo com a outra. Para 
as correlações intragrupo os resultados demonstraram valores moderados para 
ansiedade somática e cognitiva para os grupos 1 (r=0,30, p<0,05) e 3 (r=0,49, 
p<0,05). Todavia, o grupo 2 apresentou correlação elevada para ansiedade 
somática e cognitiva (r=0,52, p<0,05). Tais valores sugerem que quando uma das 
subescalas aumenta o escore, ocorre o mesmo com a outra, independentemente 
de se avaliar a amostra total ou separá-la por idade. 
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Tabela 4 - Análise de correlação de Pearson (n=129) 

  
Ansiedade 
Somática 

r(p) 

Autoconfiança 
r(p) 

Todos 

Ansiedade 
Cognitiva 

0,431 
(0,001)* 

-0,751 (0,398) 

Ansiedade 
Somática 

 0,66 (0,456) 

Grupo 1 

Ansiedade 
Cognitiva 

0,304 (0,072) -0,150 (0,381) 

Ansiedade 
Somática 

 -0,174 (0,310) 

Grupo 2 

Ansiedade 
Cognitiva 

0,518 
(0,001)* 

-0,186 (0,276) 

Ansiedade 
Somática 

 0,133 (0,438) 

Grupo 3 

Ansiedade 
Cognitiva 

0,494 
(0,001)* 

0,131 (0,330) 

Ansiedade 
Somática 

 0,214 (0,111) 

r (p): r = Correlação de Pearson; p = nível de significância. * Correlação 
moderada e alta. 

 
Agora, separando a amostra por sexo, os resultados não demonstraram 

diferença entre homens e mulheres para nenhuma das subescalas: ansiedade 
somática [t(127) = -0,482, p>0,631]; ansiedade cognitiva [t(127) = -1,215, 
p>0,227]; autoconfiança [t(127) = 1,172, p>0,243]. Tais resultados demonstram 
que homens e mulheres não apresentam valores similares de ansiedade e de 
autoconfiança, tendo a autoconfiança valores superiores aos de ansiedade 
somática e cognitiva.  

 
Em relação as análises intragrupo os resultados apresentaram diferenças 

significantes para o sexo masculino (p<0,05). O Post Hoc apresentou diferença 
significante entre a subescala autoconfiança e as demais (p<0,025, valor de p 
ajustado), ou seja, os homens apresentam valores da subescala autoconfiança 
superiores aos de ansiedade. Para o sexo feminino, os mesmos valores foram 
encontrados, ou seja, tanto para homens, quanto para mulheres, a subescala 
autoconfiança apresentou-se superior à ansiedade somática e cognitiva. 

 
Em síntese, os resultados do presente estudo demonstraram que os 

nadadores de águas abertas, independentemente da faixa etária ou do sexo, 
apresentam valores superiores para subescala autoconfiança. Além disso, na 
análise por idade, o grupo 3, formado por nadadores mais velhos, apresentou 
valores superiores de ansiedade somática, em relação aos demais grupos, mas 
mesmo assim é inferior ao valor da autoconfiança. Por fim, existe uma correlação 
forte e positiva entre a subescala somática e a cognitiva, sugerindo que uma 
influencia diretamente a outra, corroborando a literatura (FERNANDES et al., 
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2014; FERNANDES; VASCONCELOS-RAPOSO; FERNANDES, 2012a, 2012b; VIEIRA 
et al., 2011). 

 
Sobre o instrumento utilizado, alguns estudos investigaram suas 

propriedades psicométricas (BARTHOLOMEU; MONTIEL; MACHADO, 2013; 
COELHO; VASCONCELOS-RAPOSO; MAHL, 2010; FERNANDES; VASCONCELOS-
RAPOSO; FERNANDES, 2012a) e os mesmos demonstraram que o questionário 
apresenta bons resultados de validade e de fidedignidade, corroborando os 
resultados encontrados por Paludo et al. (2016), Fernandes, Vasconcelos-Raposo 
e Fernandes (2012a) e Teixeira (2016), ou seja, a versão do CSAI-2R utilizada, 
com 17 itens, apresenta boas propriedades psicométricas, com evidências de 
validade e precisão. 

 
Todavia, retornando aos resultados, o presente estudo apresentou 

resultados de elevada autoconfiança e baixa ansiedade cognitiva e somática, 
independentemente das análises serem por grupo de idade ou de sexo. Tais 
achados estão em conformidade com a teoria proposta por Martens, Vealey e 
Burton (1990), a Teoria Multidimensional da Ansiedade e com os resultados de 
alguns estudos (ARRUDA et al., 2017; BERNARDT; SEHNEM, 2017; COWDEN; 
FULLER; ANSHEL, 2014; FERNANDES et al., 2013a; FERNANDES; VASCONCELOS-
RAPOSO; FERNANDES, 2012a; FORTES et al., 2017; HAGAN JR.; POLLMANN; 
SCHACK, 2017; NASCIMENTO JUNIOR et al., 2016; PAES et al., 2016).  

 
De acordo com a Teoria Multidimensional da Ansiedade (MARTENS; VEALEY; 

BURTON, 1990), quando os atletas apresentam elevados valores de autoconfiança, 
os escores de ansiedade somática e cognitiva se apresentam baixos, ou seja, a 
autoconfiança atua como inibidor da ansiedade, ou melhor, como uma estratégia 
de coping que auxilia no manejo dos níveis de ansiedade. Tais achados são 
importantes para as intervenções junto aos atletas, pois os psicólogos do esporte, 
pensando-se em auxiliar o atleta frente ao controle de ansiedade, podem propor 
estratégias de aumento da autoconfiança, já que a mesma se apresenta como um 
fator que diminuiu a ansiedade. Além disso, os resultados de correlação do 
presente estudo entram em consonância com os princípios da teoria, já que o 
presente estudo demonstrou correlação forte e positiva entre a ansiedade 
somática e a cognitiva, sugerindo-se a influência de uma sobre a outra, conforme 
propõe a teoria e alguns estudos (BERNARDT; SEHNEM, 2017; FERNANDES et al., 
2014; FERNANDES; VASCONCELOS-RAPOSO; FERNANDES, 2012a, 2012b; 
HAGAN JR.; POLLMANN; SCHACK, 2017; NASCIMENTO JUNIOR et al., 2016; 
VIEIRA et al., 2011). 

 
Tratando-se das análises por idade, era esperado que a experiência tivesse 

influência nos resultados do estudo, ou seja, que o grupo com pessoas mais velhas 
demonstrasse escores de ansiedade menores e autoconfiança superiores aos 
grupos mais jovens. Todavia, tal hipótese não foi suportada no presente estudo, 
já que os resultados não demonstraram superioridade do grupo mais velho, ou 
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seja, com mais experiência em competição.  
 
Tais achados diferem da literatura quando se trata de atletas de elite 

(FERNANDES et al., 2014; NASCIMENTO JUNIOR et al., 2016; NOGUEIRA, 2016; 
PAES et al., 2016; VIEIRA et al., 2011). De acordo com a literatura (FERNANDES 
et al., 2013a) os atletas mais experientes interpretam os sinais de ansiedade e 
autoconfiança como facilitadores para o desempenho. Em contrapartida, os atletas 
menos experientes interpretam os sinais de ansiedade e autoconfiança como 
dificultadores do desempenho (FERNANDES et al., 2014).  

 
Entretanto, como já mencionado, no presente estudo tal hipótese não foi 

confirmada, pois não houve diferença significantes entre os grupos de idade. 
Possivelmente a diferença entre os achados e os resultados da literatura deve-se 
pelo fato de a amostra ser amadora e não atletas de elite. De acordo com Paes et 

al. (2016), os atletas amadores apresentam níveis baixos de ansiedade somática 
e cognitiva, possivelmente pela menor cobrança que se tem sobre o atleta.  

 
Assim, os achados do presente estudo demonstram que os atletas amadores 

apresentam valores mais baixos de ansiedade somática e cognitiva, corroborando 
com a literatura (BARRETO, 2017; BOAS et al., 2012; FERNANDES et al., 2014; 
PAES et al., 2016; SOUZA; TEIXEIRA; LOBATO, 2012). Tais achados reforçam, 
novamente, a importância do psicólogo do esporte na preparação dos atletas, 
principalmente frente aos atletas de alto rendimento, uma vez que  cobranças 
externas pela vitória podem influenciar diretamente os níveis de ansiedade e, com 
isso os atletas podem interpretar tais informações como dificultadoras para o 
desempenho (FERNANDES et al., 2013a). 

 
Em relação às análises por sexo, observou-se no presente estudo que os 

resultados não demonstraram diferenças entre homens e mulheres, o que difere 
de alguns estudos (BORREGO; CID; SILVA, 2012; FERNANDES et al., 2013a; 
NASCIMENTO JUNIOR et al., 2016; OZAKI; ARANTES, 2012). Porém, os resultados 
do presente estudo são suportados pela literatura (BERTUOL; VALENTINI, 2006; 
HAGAN JR.; POLLMANN; SCHACK, 2017; SEELEY et al., 2000; VIEIRA et al., 2011), 
os quais não se encontrou diferenças entre homens e mulheres para nenhuma 
subescala do instrumento, ou seja, as mulheres demonstram níveis similares aos 
homens e, além disso, os 2 grupos apresentam elevados escores de autoconfiança, 
o que diminui os escores de ansiedade somática e cognitiva (HAGAN JR.; 
POLLMANN; SCHACK, 2017). Tal explicativa pode estar relacionada ao fato de que 
as diferenças de sexo não apresentam relevância enquanto competição, pois o 
atleta independentemente do sexo mantém o propósito de ter êxito em sua 
performance. 

 
Tais resultados sugerem que as equipes investigadas, mesmo que amadoras, 

podem estar engajadas na preparação mental dos atletas, o que contribui com o 
manejo das emoções e aumento da autoconfiança (VIEIRA et al., 2011). Todavia, 
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a questão de engajamento em preparação mental não foi foco do presente estudo, 
mas, mesmo assim, os resultados apontam novamente a importância do psicólogo 
do esporte na preparação mental dos atletas para lidarem com situações 
estressoras, como a ansiedade, através de propostas de aumento da 
autoconfiança, o que é denominado pela literatura de tenacidade mental 
(COWDEN; FULLER; ANSHEL, 2014). Esse resultado merece destaque, pois 
demonstra indícios de que a autoconfiança parece funcionar como estratégia de 
coping para o enfrentamento da ansiedade que a competição gera no atleta antes 
de seu início (NASCIMENTO JUNIOR et al., 2016).  

 
Diante de tais hipóteses, ou seja, que a autoconfiança pode proporcionar aos 

atletas estratégias de enfrentamento diante de situações de competição, os 
resultados do presente estudo e as interpretações que a literatura aponta sobre o 
papel da autoconfiança para controle da ansiedade (HAGAN JR.; POLLMANN; 
SCHACK, 2017), remetem a ideia de Bandura (1997) na qual o atleta deve lidar 
com fatores estressores da competição e não comprometer seu rendimento na 
mesma. Além disso, a literatura sugere que atletas autoconfiantes sentem-se mais 
à vontade diante de situações competitivas, concentram-se melhor em seus 
objetivos e tarefas, facilitando o alcance de melhores desempenhos (BERNARDT; 
SEHNEM, 2017; TSOPANI; DALLAS; SKORDILIS, 2011).  

 
Como todos os participantes do estudo já nadaram em outras competições, 

a experiência com as outras competições podem ter influenciado a interpretação 
dos participantes, frente as exigências da competição, o que contribui, 
positivamente, para o aumento da autoconfiança dos nadadores, corroborando 
com os achados da literatura (BERNARDT; SEHNEM, 2017; FERNANDES et al., 
2014; FERNANDES; VASCONCELOS-RAPOSO; FERNANDES, 2012a, 2012b; 
HAGAN JR.; POLLMANN; SCHACK, 2017; NASCIMENTO JUNIOR et al., 2016; 
NOGUEIRA, 2016; BAUZÁ et al., 2018; VIEIRA et al., 2011).  

 
Assim o presente tem como avanço a demonstração da importância da 

autoconfiança para o controle da ansiedade em nadadores de águas abertas, o que 
corroboram com a literatura de outras modalidades esportivas (BERNARDT; 
SEHNEM, 2017; CARRON et al., 2002; LUNDQVIST; KENTTÄ; RAGLIN, 2011; 
MODROÑO; GUILLÉN, 2011; PAES et al., 2016; BAUZÁ et al., 2018), bem como 
estudos que utilizaram atletas de natação de águas confinadas (BARBACENA; 
GRISI, 2008; FORTES et al., 2017; SOUZA; TEIXEIRA; LOBATO, 2012). Ainda é 
oportuno destacar, que o psicólogo do esporte tem papel importante nesse 
processo de competição, já que o mesmo pode propor ao atleta estratégias de 
aumento da autoconfiança, e demonstrando a necessidade do mesmo para 
preparação mental de atletas. 

 
Ainda cabe destacar que, o presente estudo apresenta algumas limitações 

que merecem ser apresentadas: i) a amostra foi composta por atletas amadores, 
o que remete a necessidade de comparação com atletas de elite da natação de 
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águas abertas (LUNDQVIST; KENTTÄ; RAGLIN, 2011), ii) os resultados do 
presente estudo não foram comparados com outras medidas, como por exemplo 
medidas fisiológicas (ARRUDA et al., 2017; FORTES et al., 2017; THOMAS; 
PICKNELL; HANTON, 2011), iii) a experiência dos atletas não foi investigada, 
enquanto influência nos níveis de ansiedade e iv) utilizou-se apenas a dimensão 
intensidade, demonstrando cautela para discutir os resultados de forma individual 
(a cada atleta) (FERNANDES et al., 2013b), já que o instrumento utilizado suporta-
se numa abordagem nomotética  (JONES et al., 1995). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados do presente estudo demonstraram que os nadadores de águas 
abertas, amadores, apresentaram um elevado escore de autoconfiança e que esse 
elevado escore tem direta influência nos valores baixos de ansiedade cognitiva e 
somática. Além disso, os resultados do presente estudo sugerem que a idade e o 
sexo não são fatores que alteram os níveis de ansiedade pré-competitiva. 

 
Além disso, por meio do presente estudo é possível inferir que psicólogos do 

esporte têm fundamental importância na preparação mental de atletas, como os 
amadores, já que o mesmo pode propor ao atleta estratégias de aumento da 
autoconfiança, como evidenciam os resultados do presente estudo. Os dados 
sugerem que a autoconfiança é um bom mecanismo de controle da ansiedade 
somática e cognitiva e, consequentemente, pode influenciar de forma positiva no 
rendimento do atleta.  

 
Assim, sugere-se que estudos futuros sejam conduzidos buscando-se sanar 

as limitações deste estudo, bem como avançar para entendimentos acerca dos 
modelos nomotéticos e ideográficos, como forma de auxiliar no entendimento da 
relação entre ansiedade e rendimento esportivo. 
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